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Pequenos  enganam bons compradores 
Experiência de Sílvio rcom comércio não o 
isenta de erro ao lidar 
cipm partidos políticos 

BFiASILIA —
Co o todo ca-. 
m 18, Silvio¡ 
Sa tos exami-
no vários pro-
du os antes de 
ac itar a oferta 
de Armando/ 
Cori'êa e se inscrever no PMB. 
No fim, comprou gato por lebre. 
O mesmo teria acontecido se ti-
ver ficado com os cinco minu-
to 'diários do Partido do Povo 
Brasileiro (PPB), cujo proprie-
tário, Antônio Pedreira, queria 
IJS;fi 3 milhões para ceder lugar 
ao apresentador de TV. O regia- 

ve bar, só que em 19  de dezem- 
1 'do PPB também está para 

bró; no meio da campanha do 
segundo turno. Nesse caso, Sil-
vicÇ Santos morreria na praia e 
abriria uma crise político-jurí-
dica sem precedentes. 

ÍOs partidos com 15 segun-
do -na TV foram descartados de 
saída pelo empresário. O candi-
dato do Partido do Povo (PP), 
Pa lo Gontijo, o PG, foi insis-
tente mas não pediu dinheiro. 
Ao, Contrário, além da legenda, 
eles -ofereceu a infra-estrutura 
de !15 veículos, NCz$ 1 bilhão e 
ureia equipe de cem funcioná-
rio . Sílvio preferiu não concor-
re ccom Enéas para ver quem 
er mais rápido nos 15 segundos 
do 'horário eleitoral, apesar de 
toda sua experiência de vídeo. 

.."O Sílvio só precisa desse 
te po para convencer o eleito-
ra ", ainda tentou argumen-
ta .Gontijo. O assédio de PG so-
br _o animador é antigo. Em ou-
tu ro do ano passado ele escre-
ve '.uma carta ao empresário 
ofekecendo o partido. Silvio res-
po4leu que ainda era cedo. En-
trémaio e abril, Fernando Gon-
tij , sobrinho de PG, foi a São 
Pa lo falar com Arlindo Silva, 
o incipal assessor de Sílvio 

  Nova recusa. 
Em agosto, PG escreveu ou-

tr carta propondo uma chapa 
im atível: Sílvio para presiden-
te ' Pele para vice. Não houve 
re posta. PG resolveu ser candi-
da . Mas, quando começaram 
os mores de que Sílvio Santos 
po éria ser candidato, PG ligou 
pa a Arlindo e colocou o PP à 
di posição, sem nenhuma per-
muta. O senador Hugo Gontijo 
(Pt-MG), também sobrinho de 
PQ.;7,  chegou a encontrar-se com 
Sgvio Santos duas vezes, já com  

a presença dos senadores do 
PFL Édison Lobão, Hugo Napo- -
leão e Marcondes Gadelha. 

Num desses encontros, em 
Brasília, o senador ficou im-
pressionado com "a inocência" 
de Sílvio. "Ele chega á ser líri-
co", disse Gontijo. Quando os 
parlamentares explicavam ó 
quadro político.para o anima-
dor, era comum ele perguntar: 
"Como é que é isso?". "O que eu 
vou fazer?". 

O reduzidíssimo tempo de 
PG na televisão — 15 segundos 
— foi fatal. Restavam as legen-
das com o direito a cinco minu-
tos. O PMN de Celso Brant foi 
considerado "muito de esquer-
da" por Sílvio, e o PSD de Ro-
naldo Caiado seria impossível, 
embora Fernando Vergara do 
PDN (coligado ao PSD), tenha 
esboçado uma negociação. Os 
articuladores até pensaram nos 
15 segundos do PLP de Eudes 
Mattar. Por ser o último da cé-
dula, facilitaria as instruções 
para ao eleitor. 

REEMBOLSO 
Restavam o PPB e o PMB. O 

negócio com Armando Corrêa 
se revelou mais atraente. "Era 
só dólar pra lá, dólar pra cá", 
contou Sílvio Santos a um em-
bevecido Corrêa, sobre os en-
contros com Antônio Pedreira. 
Corrêa não exigiu dinheiro, ape-
nas seu vice, Agostinho Linha-
res, que criou o maior caso para 
ceder o lugar ao senador Mar-
condes Gadelha. Por NCz$ 600 
mil, Linhares renunciou. 

Sílvio descartou Pedreira 
não só pelo alto preço exigido. A 
amigos, após uma reunião em 
São Paulo, na qual estavam os 
três senadores e o deputado 
Leonel Julio, líder do PPB na 
Câmara, Sílvio Santos disse que 
achara Pedreira "asqueroso, re-
pugnante", e concluiu: "Ele 
quer ser o coordenador da cam-
panha, mas, para agüentar esse 
sujeito cuspindo em cima de 
mim o tempo todo, acho que 
prefiro desistir da candidatu-
ra." l'Wlreira admite ter pédido 
dinheiro, mas segundo ele ape-
nas a titulo de "reembolso" pe-
los gaAtos que teve na campa-
nha. Isla quinta-feira, enquanto 
o TSE decidia explodir o PMB 
de Sílvio Santos, Pedreira, na 
sua mansão do Lago Sul, ainda 
imagiikava que o PPB poderia 
ser uma solução. Pelo menos 
uma cabeça coroada da Repú-
blica acreditava nisso. O minis-
tro do Desenvolvimento da In-
dústria e do Comércio, Roberto 
Cardoso Alves, telefonou para 
Pedreira e confidenciou a asses-
sores: "Já temos o partido para 
o SilVio". 


